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RESUMO 

 

O objetivo do presente trabalho foi analisar as características seminais e morfometria 

testicular de touros da Raça Purunã em regime de confinamento e a pasto, além de avaliar a 

correlação entre peso vivo (PV) e medidas testiculares com as características seminais. Foram 

avaliados os dados de exames andrológicos realizados em 270 touros da raça Purunã durante 

os anos de 2012 a 2014, a média de idade destes animais era de 27 meses. O método de 

colheita do sêmen utilizado foi eletroejaculação. Os dados analisados foram: Peso vivo (PV), 

Perímetro Escrotal (PE), Volume testicular (VT), comprimento do testículo esquerdo (CoE), 

comprimento do testículo direito (CoD), largura do testículo esquerdo (LE), Largura do 

testículo direito (LD), e características do sêmen Volume (VOL), turbilhonamento (TURB), 

motilidade (MOT), vigor (VIG) e concentração (CONC). As médias foram comparadas pelo 

teste T (P<0,05) e os dados foram correlacionados pelo teste de Correlação de Pearson 

(r≥0,50). Os touros submetidos ao sistema de confinamento apresentaram médias superiores 

para PV, PE, VT, CoE, CoD, LE, LD, TURB, MOT e CONC comparados aos touros a pasto, 

com valores de 470,71 Kg, 35,64 cm, 819,19 cm³, 13,62 cm, 13,79 cm, 9,38 cm, 9,39 cm, 

3,04, 69,33% e 687,59 x1000/mm³ respectivamente. O VT teve correlação positiva (r= 0,65) 

com CONC e as demais variáveis não apresentaram correlações significativas (r > 0,50). As 

médias superiores apresentadas pelos touros confinados podem representar a influência do 

sistema e da alimentação sobre as características reprodutivas do touro. A correlação entre VT 

e CONC mostra a melhor eficiência na seleção de touros baseada no VT do que apenas no PE. 

 

 

Palavras-chave: Confinamento. Espermiograma. Gado paranaense. Nutrição.  Volume 

testicular. 
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ABSTRACT 

 

The objetive's of this present work was analyze the characteristics of semen and testicular 

morphometry of bulls Purunã race in feedlot and pasture, and to evaluate the correlation 

between body weight (BW) and testicular measures with seminal characteristics. We 

evaluated data of andrological exams performed on 270 bulls Purunã race during the years 

2012 to 2014, the average age of these animals was 27 months. The semen sample collection 

method used was electroejaculation. The data analyzed were: body weight (BW), Scrotal 

circumference (SC), testicular volume (TV), left testicular length (LTL), right testicuular 

lenght (RTL), left testicular width (LTW), right testicular width (RTW), and characteristics of 

semen: volume (VOL), turbulence (TURB), motility (MOT), vigor (VIG), and  concentration 

(CONC). Means were compared by T test (P<0.05) and the data were correlated by Pearson 

correlation test (r≥0.75).  Bulls subjected to confinement system had mean higher for BW, 

SC, TV, LTL, RTL, LTW, RTW, TURB, MOT e CONC compared to bulls to pasture, with 

values of  470.71 Kg, 35.64 cm, 819.19 cm³, 13.62 cm, 13.79 cm, 9.38 cm, 9.39 cm, 3.04, 

69.33% e 687.59 x1000/mm³ respectively. TV had positive correlation (r= 0.65) with CONC 

and other variables showed no significant correlations (r> 0,50). Higher averages presented by 

confined bulls may represent the influence of the system and feeding on the reproductive bull 

characteristics. The correlation between TV and CONC shows the best efficiency in the 

selection of bulls based on TV than just in SC. 

 

 

Keywords: Feedlot. Spermogram. Parana cattle. Nutrition. Testicular volume 
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1. INTRODUÇÃO 

 A partir de sua independência, de forma paulatina, o Brasil tem apresentado o 

agronegócio como tradição, devido às suas condições de clima, solo e topografia. Este setor se 

apresenta como uma das principais atividades econômicas do país, contribuindo para o 

desenvolvimento e para a economia nacional. Dentro dele, um dos principais subsetores é a 

pecuária onde a bovinocultura tem importância fundamental (FONSECA, 2009). 

Na atualidade o rebanho bovino brasileiro encontra-se como segundo colocado no 

ranking mundial com aproximadamente 212,3 milhões de cabeças, ficando atrás apenas da 

Índia (IBGE, 2015).  

Dentro do setor primário, a pecuária de corte se apresenta como uma atividade 

complexa, que envolve um grande número de variáveis. Dentre elas destacam-se aquelas 

ligadas à área de reprodução (AMARAL et al., 2003). Características ligadas à reprodução 

são muito importantes para a rentabilidade da produção de bovinos de corte. Rebanhos que 

possuem alta fertilidade apresentam maior disponibilidade de animais, que além de serem 

utilizados para a venda, podem ser utilizados para a seleção, garantindo maior intensidade 

seletiva, proporcionando ganhos genéticos mais rápidos e consequentemente maiores lucros 

(BERGMANN, 1993). 

Dentro do rebanho de corte a fertilidade do touro é uma das características mais 

importantes, principalmente quando se trata de criações extensivas, onde a reprodução é um 

fator limitante à produção. A fertilidade do touro é avaliada pela taxa de prenhez/ano que 

pode variar de 50 a 80 %, sendo que depende, na maioria dos casos, da capacidade do 

espermatozoide em fecundar o óvulo, que é avaliada pela qualidade do sêmen (LOVE; 

KENNEY, 1998), com isso, a habilidade para a seleção de touros com alta fertilidade é 

fundamental para a produção de doses de sêmen com qualidade, que irão resultar em altas 

taxas de concepção (ASBIA, 2003). 

Para avaliar a capacidade reprodutiva dos touros, vários parâmetros envolvendo as 

medidas testiculares e a qualidade do sêmen vem sendo propostos (SILVA; DODE, M.A.N, 

1993). Um dos parâmetros mais utilizados devido a sua facilidade e baixo custo é a medição 

do perímetro escrotal, já que o tamanho está relacionado ao volume de tecido testicular 

responsável pela produção de andrógenos (LUNSTRA et al., 1978) e de sêmen (SEGUI et al., 

2011), esta característica também está correlacionada positivamente com características 

físicas e morfológicas do sêmen, além de possuir correlação alta com o peso do animal, 

podendo ser usada como critério de seleção, visando maior crescimento corporal e fertilidade 
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(DIAS et al., 2008). O exame andrológico estabelece o volume, turbilhonamento, motilidade, 

vigor, concentração do ejaculado e características morfológicas do sêmen (defeitos maiores, 

menores e totais), quando avaliado com precisão a capacidade reprodutiva de touros é outro 

método muito importante que permite identificar a funcionalidade dos testículos para 

produção qualitativa de sêmen (SILVA, 1998; UNANIAN, 2000). 

No Brasil os padrões seminais desejáveis para efeito de seleção de touros para monta 

natural foram preconizados pelo Colégio Brasileiro de Reprodução Animal, onde os valores 

necessários para a aprovação do touro no sêmen fresco são: 70% para a motilidade, 3 para 

vigor (escala de 0 a 5) e 3 para turbilhonamento (escala de 0 a 5) (CBRA, 1998). 

Touros que são selecionados por meio de exame andrológico possibilitam a obtenção 

de melhores taxas de fertilidade devido a melhor qualidade seminal dos mesmos (ALFARO, 

2011), porém esta pratica ainda é pouco utilizada em rebanhos comerciais (FONSECA et al., 

1997). Menegassi et al. (2006), avaliaram dois sistemas de produção similares, com e sem a 

adoção de exame andrológico, ao longo de quatro anos. Verificaram um aumento de 31% na 

produção de bezerros, 13,8 bezerros/touro/ano e 24 kg de bezerros/vaca/ano, no sistema de 

produção que utilizaram o exame andrológico, mostrando que a realização do exame 

andrológico proporciona maior rentabilidade ao produtor. 

Há muitos anos tem se observado que os índices registrados para as diversas 

características relacionadas à eficiência reprodutiva são extremamente baixos 

(CAVALCANTE et al., 2000). A explicação de maior relevância é de que a maior parte do 

rebanho de corte brasileiro é formado por animais zebuínos, que embora apresentem boa 

adaptabilidade e tolerância ao clima tropical, tem índices produtivos e reprodutivos muito 

baixos (MACMANUS et al., 2002). Estes animais, por sua vez, devido a sua fama de 

rusticidade muitas vezes consomem pastagens de baixo valor nutricional, não recebendo a 

alimentação adequada, o que conforme a Embrapa (2009) leva a baixas taxas de fertilidade do 

rebanho. Uma opção para melhorar os índices reprodutivos seria o uso do cruzamento, onde 

animais oriundos de cruzamentos apresentam melhores índices reprodutivos se comparados 

ao zebu e maior adaptabilidade e resistência se comparados com bovinos de raças europeias 

(GONÇALVES, 2008). Buscando estas melhorias o Instituto Agronômico do Paraná - IAPAR 

desenvolveu a raça Purunã exclusiva do estado do Paraná, fruto do cruzamento entre as raças 

Charolês (25%), Caracu (25%), Aberdeen Angus (25%) e Canchim (25%), tendo como 

principais características a qualidade superior de carcaça, a rusticidade, a precocidade e a 

docilidade (IAPAR, 2012). 
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O trabalho teve como principal objetivo estudar a morfometria testicular e a qualidade 

do sêmen de touros da raça Purunã submetidos a dois tipos de sistemas de manejo 

confinamento e a pasto e avaliar a correlação das variáveis idade, peso e medidas testiculares 

com características físicas do sêmen produzido por estes mesmos animais.  
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 Local do Experimento 

O trabalho foi desenvolvido na Estação Experimental Fazenda Modelo (EEFM) do 

Instituto Agronômico do Paraná (IAPAR) (latitude: 25º 05' 42" S, longitude: 50º 09' 43" O e 

altitude: 969 m), localizada no estado do Paraná, no período de período de 2012 à 2014 (três 

anos). Conforme a classificação de Köppen, o clima da região é do tipo Cfb Clima temperado 

propriamente dito, com temperatura média anual de 17,5 °C, média das máximas de 22 °C, 

média das mínimas de 10 °C. A pluviosidade média anual é de 1495 mm com chuvas mais 

frequentes no período de primavera/verão e mais escassas no outono (DATA.ORG, 2015). 

 

2.2 Animais 

Foram avaliados os dados de exames andrológicos de 270 touros da raça Purunã 

durante os anos de 2012 a 2014. Todos os animais (idade média de 27 meses) apresentaram 

registro genealógico e, portanto, ascendentes conhecidos, assim como data de nascimento, 

pesagens e todo manejo sanitário necessário. 

 

2.3 Tratamento 

Os animais foram divididos em dois sistemas de manejo: sistema de confinamento e 

sistema a pasto e foram introduzidos nos sistemas logo após o desmame aos oito meses de 

idade.  

Os animais do sistema de confinamento foram alimentados com uma dieta cuja fração 

volumosa era silagem de milho e a fração concentrada era composta por farelo de soja (25%), 

milho grão triturado (73%), sal mineralizado (1%) e calcário calcítico (1%). Os alimentos 

(volumoso + concentrado) foram fornecidos duas vezes ao dia, com aproximadamente 60% 

da quantidade diária fornecida pela manhã e os 40% restantes no período da tarde. A 

quantidade de concentrado fornecida era de 1,2% do peso vivo, com base na matéria natural, 

ajustada a cada 28 dias. Já os animais à pasto permaneceram em pastagem de hemártria 

(Hemarthria altissima cv. Florida) e receberam suplementação com sal mineral. Em ambos os 

sistema a água era fornecida ad libitum. 

 

2.4 Parâmetros avaliados 

A avaliação da morfometria testicular foi realizada através da mensuração do 

comprimento testicular (CT), largura testicular (LT), perímetro escrotal (PE) e volume 
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testicular (VT). O comprimento e largura testicular foram mensurados, com auxílio de 

paquímetro (Figura 1), o perímetro escrotal foi obtido com auxílio de fita métrica na região 

mais larga do escroto após leve tracionamento ventro-caudal das gônadas, então a partir do PE 

e LT foi possível estabelecer o volume testicular (VT). O VT foi calculado a partir da fórmula 

geométrica de cilindro, conforme descrito por Fields, Burns e Warnick (1979): 

 

                                                     VT = 2 x [  LT  x 2π x CT] 

                                                                         2  

 

Onde:                                                                            

VT = Volume testicular (cm³)  

LT = Largura testicular (cm)  

CT = Comprimento testicular (cm) 

 

FIGURA 1 - Mensuração de comprimento testicular, com auxílio de paquímetro 

 

 

A avalição dos aspectos físicos do sêmen seguiu as normas elaboradas pelo Colégio 

Brasileiro de Reprodução Animal (CBRA, 1998). 

As amostras de sêmen foram obtidas por eletroejaculação com o eletroejaculador 

BOIJEKTOR 2001 (Figura 2) e colhidas em tubos graduados de plástico transparente de 15 

mL, devidamente protegidos e acoplados a um funil (Figura 3A). Imediatamente após cada 

colheita, realizou-se a análise física macroscópica do ejaculado, observando-se o volume 

diretamente no tubo graduado (Figura 3B). 
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FIGURA 2 - Eletroejaculador BOIJEKTOR 2001 

 

 

 FIGURA 3 - Colheita de sêmen em bovino com eletroejaculação (A) Tubos graduados contendo diferentes 

volumes de sêmen (B) 

 

 

A análise física microscópica do sêmen foi realizada logo após a observação do 

volume de sêmen com a utilização de um microscópio óptico para a avalição do 

turbilhonamento, motilidade, vigor e concentração (Figura 4). O turbilhonamento (movimento 

em massa) foi avaliado com objetiva de 10x. Para isso, uma gota de sêmen foi adicionada 

sobre uma lâmina e classificado de acordo com o movimento espermático, em escala de 0 a 5. 

Posteriormente, com objetiva de 20x, foi classificada a motilidade espermática total 

(percentual de espermatozoides com movimento), avaliando em escala de 0 a 100% e o vigor 

espermático (intensidade do movimento dos espermatozoides), classificado em escala de 0 a 

5. A concentração espermática (número de células espermáticas por mm³) foi definida em 

Câmara de Neubauer. Para isso, 10 µL de sêmen foram diluídos em 190 µL de água destilada 

(diluição 1:200) esta solução então foi armazenada em tubos plásticos eppendorfs de 2,0 mL, 

A B 
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mantida refrigerada até a realização da leitura das amostras em microscópio óptico, com 

objetiva de 20x. 

 

FIGURA 4 - Avaliação das características microscópicas do sêmen em microscópio óptico 

 

 

2.5 Análise Estatística  

Os dados foram analisados pelo PROC MIXED do pacote estatístico SAS (Statistical 

Analysis System), versão 9.1.2 (2004). As médias que diferiram (P<0,05) entre as variáveis 

idade, peso vivo, medidas testiculares e características seminais foram comparadas pelo teste 

de Tukey (teste T). A variação entre as idades em dias foram ajustadas em meses.  

Os dados da idade, peso vivo, biometria testicular e características seminais foram 

correlacionados entre si pelo teste de Correlação de Pearson, sendo considerada uma 

correlação muito fraca r ≤ 0,25, fraca r > 0,25 e ≤ 0,50, moderada r > 0,50 e ≤ 0,75 e forte 

quando r ≥ 0,75. Em todas as análises, os efeitos foram declarados significativos quando 

P<0,05. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados foram divididos em duas partes: medidas testiculares e características 

macroscópicas e microscópicas do sêmen em regime de confinamento e a pasto; e efeito da 

idade, peso corporal e morfometria testicular sobre características seminais de touros Purunã.  

 

3.1.  Medidas testiculares e características macroscópicas e microscópicas do 

sêmen em regime de confinamento e a pasto 

 

Os animais criados no sistema de confinamento obtiveram as maiores médias (P<0,05) 

para PV (470,71 Kg), PE (35,64 cm), LE (9,38 cm), LD (9,39 cm), CoE (13,62 cm), CoD 

(13,79 cm) e VT (819,19 cm³) comparadas ao sistema a pasto (Tabela 1). A condição 

nutricional exerce grande influência na precocidade sexual, pois animais alimentados em 

confinamento e que apresentam ritmo de crescimento acelerado, atingem a puberdade em 

idades precoces (KOWALSKI, 2014), o que pode explicar as médias superiores (P<0,05) dos 

animais confinados comparados aos mantidos a pasto. Corrêa et al. (2006) avaliaram 

variações no peso corporal, CE e características do sêmen em 516 touros jovens da raça 

Tabapuã, de um (12 a 17 meses) e dois anos (21 a 27 meses) de idade, criados sob três 

regimes alimentares, sendo no regime 1 animais criados e recriados em pasto, apenas com 

suplementação mineral; no regime 2 animais criados em pasto, com suplementação alimentar 

de cana-de-açúcar (Saccharum officinarum), ureia e 2kg/animal/dia de concentrado comercial 

(84%NDT e 18%PB), no período da seca (julho a setembro); e no regime 3  animais 

estabulados após desmame, recebendo dieta balanceada e observaram também a influência do 

regime alimentar sobre PV e CE com melhores resultados para os animais estabulados. O PV 

e a morfometria testicular apresentaram o mesmo comportamento mostrando que se 

relacionam entre si. Almeida et al. (2010), estudando a influência do grau de bipartição 

escrotal sobre parâmetros reprodutivos em caprinos também observaram que o peso corporal 

apresentou correlação positiva com o perímetro escrotal e comprimento testicular. Resultados 

parecidos foram obtidos por Quirino et al. (1999), Dias et al. (2008) e Barichello et al. (2011),  

que observaram que touros com maior PE apresentaram maior peso corporal. Nas análises 

feitas as médias de PE e VT foram de 35,64 cm e 819,19 cm³ no confinamento e 33,62 cm e 

683,61 cm³ a pasto (P < 0,05).  

O VS não apresentou diferença significativa (P<0,05) entre os sistemas, esse resultado 

pode ser explicado devido ao VS depender muitas vezes do próprio animal, da eficiência dos 
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vasos deferentes e da cauda do epidídimo em se contraírem em resposta de estímulos do 

método de colheita (HAFEZ; HAFEZ, 2004), sendo que o sêmen obtido através do 

eletroejaculador apresenta um volume maior, devido ao plasma seminal, pois na 

eletroejaculação, ocorre primeiramente a liberação do plasma menos denso e então a 

ejaculação (SILVA; DODE; UNANIAN, 1993). 

 

TABELA 1 - Valores médios das características macroscópicas do sêmen, medidas testiculares e peso dos touros 

Purunã segundo o sistema de manejo 

Características 

Macroscópicas 

Sistema P 

CONFINAMENTO PASTO 

Idade (meses) 22,21 ± 3,18 a 32,05 ± 4,06 a 0,06 

PV (kg) 470,71 ± 5,29 a 414,00 ± 6,75b <0,0001 

PE (cm) 35,64 ± 0,32 a 33,62 ± 0,43b 0,0002 

LE (cm) 9,38 ±0,16 a 8,59 ± 0,22b 0,004 

LD (cm) 9,39 ± 0,11 a 8,57 ± 0,15b <0,0001 

CoE (cm) 13,62 ± 0,16 a 12,85 ± 0,15b 0,004 

CoD (cm) 13,79 ± 0,16 a 12,92 ± 0,21b 0,002 

VT (cm³) 819,19 ± 16,57 a 683,61 ± 22,52b <0,0001 

VS (mL) 5,50 ± 0,21 a 5,17 ± 0,27 a 0,34 

* Letras diferentes na mesma linha indicam diferença entre as médias (P<0,05). 

PV = peso vivo; PE = perímetro escrotal; LE = largura do esquerdo; LD = largura do direito; CoE = 

comprimento do esquerdo; CoD = comprimento do direito; VT = volume testicular; VS = volume de 

sêmen 
  
 

Na Tabela 2 estão as médias das características microscópicas, onde os animais 

confinados apresentaram maiores médias (P<0,05) para TURB (3,04), MOT (69,33 %) e 

CONC (3,77 x1000mm³) comparado ao sistema a pasto, mostrando que o confinamento teve 

grande influência sobre a qualidade seminal. Resultados similares foram encontrados por 

Corrêa et al. (2006) que avaliaram as características do sêmen em 516 touros jovens da raça 

Tabapuã, também observaram a influência do regime alimentar sobre a MOT, com melhor 

resultado para os animais estabulados. Mostrando que a qualidade seminal dos touros é 

influenciada pelo sistema de manejo ao qual são submetidos. 

A única característica microscópica que não apresentou diferença significativa (P < 

0,005) entre os sistemas de manejo foi o VIG, mostrando-se uma característica que não sofre 

grande interferência do meio externo. 
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Os animais mantidos em confinamento apresentaram-se capacitados para reprodução 

segundo os padrões preconizados pelo Colégio Brasileiro de Reprodução Animal (CBRA, 

1998), já os animais a pasto apresentaram o TURB (2,67) e a MOT (63,62%) abaixo dos 

padrões. O que reforça os resultados citados acima mostrando a superioridade do sistema de 

confinamento comparado ao pasto e a sua influência sobre os touros na expressão de suas 

características reprodutivas. Kronka et al. (2006), avaliando touros Canchim semi-confinados 

observaram resultados de MOT e VIG  inferiores aos encontrados em ambos os sistemas no 

presente trabalho sendo  a MOT  de 36,18 (14 meses) e 41,67 (48 meses) e um VIG de 1,54 

(14 meses) e 1,63 (48 meses). 

 
TABELA 2 - Valores médios das características microscópicas do sêmen dos touros Purunã segundo o sistema 

de manejo 

Características 

Microscópicas 

Sistema P 

CONFINAMENTO PASTO 

TURB (0-5) 3,04 ± 0,08 a 2,67 ± 0,10 b 0,005 

MOT (%) 69,33 ± 1,54 a 63,62 ± 1,98 b 0,02 

VIG (0-5) 3,77 ± 0,42 a 4,34 ± 0,54 a 0,40 

CONC (x1000/mm³) 687,59 ± 27,76 a 592,66 ± 35,55 b 0,04 

* Letras diferentes na mesma linha indicam diferença entre as médias (P<0,05). 

TURB = turbilhonamento; MOT = motilidade espermática; VIG = vigor espermática; CONC = 

concentração espermática 

 

Como mencionado anteriormente o confinamento teve grande influência no 

desenvolvimento testicular (Tabela 1) e também nas características do sêmen (Tabela 2) dos 

touros já que ambas apresentaram o mesmo comportamento, mostrando a existência de 

relação entre estas variáveis, ou seja, quanto maior as medidas testiculares melhor são as 

características seminais, isto pode ser explicado devido ao maior volume de parênquima 

testicular que tem como função a produção de espermatozoides. Silva et al. (2002), analisando 

a relação da CE e parâmetros da qualidade do sêmen em touros Nelore constatarem que a CE 

possui correlação positiva (R = 0,35758; P<0,0001) com a MOT podendo indicar a qualidade 

do sêmen. 

Durante o experimento os touros confinados consumiram uma dieta mais rica e 

balanceada comparado ao pasto, o que pode ter interferido no desenvolvimento corporal e 

reprodutivo. Vieira et al. (1988), constataram que animais com menor disponibilidade de 

alimento demoraram mais para se desenvolver, influenciando diretamente na reprodução dos 

mesmos. Os touros confinados possuíam dieta balanceada e tal fato fez com que ganhassem 
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mais peso, apresentassem maiores medidas testiculares, consequentemente, melhor qualidade 

do sêmen do que os touros que receberam apenas suplementação mineral e pasto, mostrando 

que a alimentação possui grande influência na reprodução e sugerindo a existência da 

interação envolvendo os processos fisiológicos que controlam a função reprodutiva e o ganho 

de peso. 

 

3.2. Efeito da idade, peso vivo e morfometria testicular sobre características 

seminais de touros Purunã 

 

As variáveis que apresentaram correlação ≥ 0,50 foram a idade e VIG (r= 0,98), PE e 

VIG (r= -0,54), LE e VIG (r=0,68) e VT e VIG (r= 0,65) (Tabela 3). 

A idade e VIG apresentaram correlação positiva forte. Assumpção et al. (2014), 

analisando as principais características reprodutivas de machos da raça Nelore dos 12 aos 24 

meses de idade e as correlações entre estas características obtiveram resultado inferior ao 

apresentado no presente trabalho sendo a correlação entre idade e VIG positiva moderada 

(0,61). Pastore et al. (2008), avaliando as características andrológicas de 1058 touros do 

Programa de Melhoramento Genético da Raça Nelore (PMGRN), observaram que o vigor 

espermático obtido no exame andrológico não correspondeu com nenhuma medida testicular 

até os 500 dias de vida, mas correlacionou-se positivamente com medidas de PE aos 700 dias 

de vida e concluiu que o vigor varia de acordo com a idade do reprodutor, ou seja quanto 

maior a idade maior o vigor igual ao presente estudo.  

A correlação entre PE e VIG foi negativa moderada. Resultados similares foram obtidos 

por Martinez et al. (2000) avaliando o sêmen de 105 touros da raça Gir e observando os 

aspectos físicos do sêmen com uma correlação negativa porém muito fraca entre PE e VIG de 

r= -0,05. Embora o PE apresente correlação negativa moderada com o VIG, não há na 

literatura consultada informações que expliquem este resultado. 

O VT apresentou correlação positiva moderada para CONC (r=0,65) e o PE não. Isto 

mostra que a utilização do VT para a avaliação e escolha de reprodutores com boa qualidade 

de sêmen é mais confiável do que a utilização do PE. Alguns estudos também observaram que 

a utilização apenas do PE como método de avaliar a capacidade reprodutiva do touro não 

apresenta grande confiabilidade (CALDAS et al., 1999; DIAS et al. 2007), isto é explicado 

devido as formas testiculares variarem entre Bos taurus taurus normalmente mais 

arredondadas e Bos taurus indicus normalmente mais alongadas (SILVEIRA, 2004).   
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TABELA 3 - Efeito da idade, peso vivo e morfometria testicular sobre características seminais de touros Purunã 

Variáveis VOL (mL) TURB (0-

5) 

MOT (%) VIG (0-5) CONC 

(x1000/mm³) 

Idade (meses) -0,11 0,03 -0,23 0,98* -0,14 

PV (Kg) 0,18 0,09 0,24 -0,33 0,15 

PE (cm) 0,14 0,07 0,19 -0,54* 0,24 

LE (cm) -0,06 0,25 0,03 0,68* 0,16 

LD (cm) 0,03 0,25 0,18 0,01 0,32 

CoE (cm) 0,10 0,20 0,26 -0,17 0,29 

CoD (cm) 0,09 0,23 0,21 0,04 0,32 

VT (mm³) -0,01 -0,25 0,42 -0,24 0,65* 

* r ≥ 0,50 (P < 0,05) 

PV = peso vivo; PE = perímetro escrotal; LE = largura do esquerdo; LD = largura do direito; CoE = 

comprimento do esquerdo; CoD = comprimento do direito;  VT = volume testicular; VOL = volume de 

sêmen; TURB = turbilhonamento; MOT = motilidade espermática; VIG  = Vigor espermático; CONC = 

concentração espermática 

 

A seleção baseada apenas no PE tem sido questionada, pois os animais selecionados 

normalmente são animais com o testículo de forma esférica que possuem maior PE e os 

machos que possuem testículos alongados podem ser descartados por possuírem menor PE 

(UNANIAN et al., 2000), e isso pode ser um erro, pois Dias et al. (2007) estudando a 

biometria testicular e aspectos andrológicos de touros Nelore de dois a três anos de idade 

observaram que, tanto aos dois quanto aos três anos de idade, houve diferença (p<0,05) no PE 

para os animais de testículos longos, em relação às demais categorias, concluindo que animais 

com esse formato testicular apresentam menor PE que animais com testículos mais 

arredondados, porém sem diferença (p>0,05) quanto ao volume testicular. Caldas et al. (1999) 

também obtiveram resultados semelhantes relatando que a menor largura dos testículos pode 

ser compensada por maior comprimento testicular, sendo a massa testicular igual em animais 

com diferentes perímetros escrotais, mostrando que o PE não seria a forma mais confiável 

para a escolha de reprodutores . 
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4. CONCLUSÃO 

Conclui-se com a realização do presente estudo: 

O sistema de manejo e alimentação influenciam diretamente na morfometria testicular 

e nas características macroscópicas e microscópicas do sêmen. 

A medida que o animal amadurece o vigor do sêmen aumenta. 

A escolha de reprodutores baseada no volume testicular é mais confiável do que 

baseada no perímetro escrotal do touro.   
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